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NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem  p o r o b jetivo  d esenvo lver um  sistem a  d e info rm a ções geo gráfic a s na  tem átic a  d e rec urso s híd ric o s, a  p a rtir 
d o  c o nhec im ento  geo lógic o  e hid ro lógic o  existentes, em  c o nfo rm id a d e c o m  a  M issão  Instituc io na l d a  CPRM /SGB, d e “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico 
para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No  to c a nte às água s sub terrânea s, vem  send o  d esenvo lvid o  um  p ro jeto  d e c a rto gra fia  hid ro geo lógic a  sistem átic a , c o nc eb id o  p a ra  unifo rm iza r e p a d ro niza r to d o s o s p ro d uto s la nça d o s 
p ela  instituição , que se inic io u c o m  o  M a p a  d e Do m ínio s e Sub d o m ínio s Hid ro geo lógic o s d o  Bra sil, em  2006, suc ed id o , p o sterio rm ente p elo  M a p a  Hid ro geo lógic o  d o  Bra sil, em  2014. 
 Na  fa se a tua l, a  p a rtir d este M a p a  Hid ro geo lógic o , está send o  ela b o ra d o  o  Atla s Hid ro geo lógic o  d o  Bra sil, em  esc a la  1:1.000.000, to ta lm ente estrutura d o , d entro  d e um  Sistem a  d e 
Info rm a ções Geo gráfic a s (SIG), c o m p o sto  p elo  c o njunto  d a s 46 fo lha s que c o m p õem  a  Ca rta  Interna c io na l d o  M und o  a o  M ilio nésim o – CIM , que c o b rem  o  Bra sil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isa nd o  a  p a d ro niza ção  e unifo rm iza ção  d esta s a s fo lha s, o s p ro c ed im ento s m eto d o lógic o s a d o ta d o s fo ra m  a queles interna c io na lm ente a c eito s, c o m o  a s p ub lic a ções 
“Hy drogeological Maps, A Gu ide and a Standard Legend”, d e Wilhelm  Struc km eier e Jea n M a rga t (1995) e o  d o c um ento  d a  U NESCO, intitula d o  “UNESCO, International Legend for 
Hy drogeological Maps”, versão  revisa d a , em  1983. 
 Co nsid era nd o -se a  p rem issa  b ásic a  d e unifo rm id a d e e p a d ro niza ção  d o s p ro d uto s e a s d im ensões c o ntinenta is envo lvid a s, a s fo lha s são  c o nstituíd a s p o r c inc o  b a ses tem átic a s 
p rinc ip a is: p la nim etria , geo lo gia , p o ço s, p iezo m etria  e hid ro lo gia . 
 Ca d a  um a  d essa s b a ses p a sso u p o r p ro c esso s d e a justes e sim p lific a ções p a ra  se a d a p ta rem  à m eto d o lo gia  a p lic a d a  e a  esc a la  d o s tra b a lho s. Na  b a se geo lógic a , p o r exem p lo , a lgum a s 
unid a d es inexp ressiva s d o  p o nto  d e vista  hid ro geo lógic o , c o m o  c o b ertura s rec entes em inentem ente p elític a s e/o u d e p equena s exp ressões a rea is fo ra m  elim ina d a s, visa nd o  ressa lta r 
a quífero s m a is im p o rta ntes que se enc o ntra va m  o c ulto s so b  essa s unid a d es. Esta  b a se, o riund a  d o  GIS BRASIL (CPRM , 2003), c o ntém  o rigina lm ente 2.333 unid a d es lito lógic a s 
m a p ea d a s, im p o ssíveis d e serem  rep resenta d a s em  um  m a p a  que p retend e ressa lta r a sp ec to s hid ro geo lógic o s, a o  invés d e feições m era m ente estra tigráfic a s o u lito lógic a s. Desta  fo rm a , a  
m esm a  p rec iso u ser sim p lific a d a , p ela  c o nversão  d a s unid a d es geo lógic a s em  o utro s entes que ressa lta ssem  sua s c a ra c terístic a s d e tra nsm issão  e arm a zena m ento  d e água s sub terrânea s, 
p a rtind o  d o s seguintes p ressup o sto s (Struc km eir & M a rga t, o p .c it): 

 Ind ivid ua liza nd o  c o rp o s c o ntínuo s o u d esc o ntínuo s, c o nfo rm e sua s c a ra c terístic a s geo m étric a s e fo rm a s d e o c o rrênc ia  d a s água s sub terrânea s; 
 Cla ssific a nd o  o s d iferentes tip o s lito lógic o s d e a c o rd o  c o m  a s c a ra c terístic a s d e fluxo  d o m ina ntes; 

 Assim , fo ra m  d efinid a s qua tro  c la sses ta xo nôm ic a s, p a ra  a grup a m ento  d a s unid a d es, c la ssific a d a s hiera rquic a m ente d a  m a is a m p la  (a  m a is a b ra ngente) à m eno r (a  fund a m enta l): 
Unidades Hidrolitológicas (p o ro sa s, c árstic a s, fra tura d a s e não  a quífera s), o nd e se c o nsid era  a p ena s a  fo rm a  d e a c úm ulo  e c o nd ução  d e água s sub terrâneas; Sistemas Aquíferos (união  d e 
d o is o u m a is a quífero s p a ra  c ria r um  no vo  d o m ínio ); Aquíferos (c o rresp o nd entes às unid a d es geo lógic a s, so frend o  va ria ções esp a c ia is em  sua s c a ra c terístic a s hid ro geo lógic a s) e 
Un idades Hidr oestratigráfic as, a grega nd o  fo rm a ções geo lógic a s o u p a rte d ela s que a rm a zena m  e tra nsm item  água s sub terrânea s d e fo rm a  sem elha nte e c o m  p ro d utivid a d es d a  m esm a  
o rd em  d e gra nd eza . Esta s U nid a d es Hid ro estra tigráfic a s c o nstituem  o s elem ento s b ásic o s d e m a p ea m ento .  
 Pa ra  a  hiera rquiza ção  d essa s unid a d es em  term o s d e p ro d utivid a d es híd ric a s, fo i ela b o ra d a  um a  ta b ela  (Diniz et a l, 2012) d e “Ca ra c teriza ção  Hid ráulic a  d a s Cla sses d o s Aquífero s”, 
b a sea d a  no  tra b a lho  d e Struc km eir e M a rga t (1995, Op . c it.). Na  sua  d efinição , o s tem p o s d e b o m b ea m ento  fo ra m  estip ula d o s em  12 ho ra s c o ntínua s e o s reb a ixa m ento s fixa d o s em  25 
m etro s, p a ra  a  c o m p a ra ção  d a s p ro d utivid a d es d e c a d a  p o ço  a na lisa d o . 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁ FICAS 
 
Un idades Gran ulares 
 

Depósitos Aluvion ares - Qa 
Loc alização - Oc o rrem  a sso c ia d o s às c a lha s d o s c urso s d ’água  d e m a io r p o rte, em  lo c a is o nd e têm  releva nte exp ressão  hid ro geo lógic a c o m o  d ec o rrênc ia  d e sua  extensão  e esp essura . Na  
p o rção  sul d a  Ba c ia  d o  Rio  Am a zo na s (rio s Juruena , Teles Pires, Rio  Ro nuro , e a fluentes) sua s exp o sições to ta liza m  um a  área  d e 6.954 km 2 e na  p o rção  no rte d a  Ba c ia  d o  Rio  d a  Pra ta  
(rio s Gua p o ré, Pa ra gua i, Cuia b á e a fluentes) o c o rrem  num a  área  to ta l d e 2.913 km 2.  
Carac terístic as Litológic as – Co nstituem  sed im ento s inc o nso lid a d o s, d o m ina ntem ente a reno so s, rep resenta d o s p o r a reia s c o m  níveis d e c a sc a lho s e lentes d e m a teria l silto -a rgilo so , 
d ep o sita d a s a o  lo ngo  d o s c a na is a tivo s d a s d rena gens e em  área s sujeita s a  inund a ções sa zo na is. 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Co nstitui um  a quífero  livre, d esc o ntínuo  e esp essura s lim ita d a s em  a té 20 m etro s a p ro xim a d a m ente. As va zões va ria m  d e 10 a  25 m 3/h. As a luviões 
c o m  m eno res extensão  e esp essura , não  c o nsid era d o s nessa  esc a la  d e tra b a lho , são  utiliza d a s a tra vés d e p o ço s ra so s visa nd o  a tend er p equena s d em a nd a s, c o m  va zões entre 1 e 10 m 3/h.  
Produtividade - Ap resenta  p ro d utivid a d e Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade – Sua s água s p o ssuem  c a ra c terístic a s físic o -quím ic a s va riáveis, c o m  va lo res d e c o nd utivid a d e elétric a  m a io res na  região  d a  Ba c ia  d o  Rio  d a  Pra ta , p rinc ip a lm ente na  área  d o  
Pa nta na l, e va lo res m a is b a ixo s na  região  d a  Ba c ia  d o  Rio  Am a zo na s.  
 

Pan tan al - Q1p 
Loc alização - Oc o rre na  p o rção  sul d a  fo lha , em  três regiões d istinta s rela c io na d a s às área s d a s b a c ia s d o s rio s Ja uru, Pa ra gua i e Cuia b á, sep a ra d a s p elo  em b a sa m ento . A região  
no rm a lm ente a p resenta  extensa s área s c o m  b a ixa s c o ta s a ltim étric a  e d e relevo  p la no  c o m  um a  área  to ta l d e 15.409 km 2 na  p o rção  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co m p o sto  p o r sed im ento s a reno so s e a reno -a rgilo so s p o uc o  c o nso lid a d o s, c o m  interc a la ções d e c o nc reções lim o nític a s e lo c a lm ente d e lentes 
c o nglo m erátic a s.  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – O a quífero  o c o rre d e fo rm a  livre, c o m  extensão  regio na l, esp essura  d e a té a p ro xim a d a m ente 40 m etro s, c o m  p ro d utivid a d e c o nd ic io na d a  p elo  c a ráter 
va riável d e sua s c a m a d a s, que p ro vo c a  va ria ções na  p erm ea b ilid a d e ta nto  vertic a l c o m o  la tera lm ente, send o  m elho r na s p o rções a reno sa s e c o nglo m erátic a s e p io r na s p o rções m a is 
a rgilo sa s. No  gera l, a p resenta  va zões entre 1 e 10 m 3/h. As rec a rga s estão  intim a m ente liga d a s a o  regim e d a s c huva s ta nto  p ela  infiltra ção  d ireta  c o m o  p ela  eleva ção  d o  nível d ’água  d a s 
d rena gens. Lo c a lm ente sua s água s a jud a m  na  p ereniza ção  d o s c urso s d ’água  lo c a is. 
Produtividade - Ap resenta  p ro d utivid a d e Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Qualidade – Ap esa r d e existir p o uc a s info rm a ções so b re a  qua lid a d e físic o -quím ic a , p a ra  este a quífero  são  esp era d a s água s c o m  eleva d a s c o nc entra ções d e Fe, M n e m a téria  o rgânic a , e 
a lta  turb id ez. 
 

Guaporé - N2Q1g 
Loc alização - Oc o rre na  p o rção  sud o este d a  fo lha , na  região  d o  Rio  Gua p o ré, rec o b rind o  unid a d es d o  Em b a sa m ento  Fra tura d o  Pro tero zóic o .  A região  to ta liza  um a  área  d e 8.622 km 2 na  
p o rção  sud o este d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso , p red o m ina ntem ente d e relevo  p la no  c o m  b a ixa s c o ta s a ltim étric a , send o , c o ntud o ,  m a is eleva d a s d o  que a quela s que o c o rrem  na  região  d o 
Pa nta na l. 
Carac terístic as Litológic as – Co m p o sto  p o r Dep ósito s Pa nta no so s, que o c o rrem  p rinc ip a lm ente a o  lo ngo  d o  va le d o  rio  Gua p o ré em  área s sujeita s a  inund a ções sa zo na is. São  
c o nstituíd o s p o r m a teria is a reno so s, d e gra nulo m etria  fina  a  m éd ia , c o m  a sp ec to  ferrugio no so  e fra gm ento s d e m a téria  o rgânic a, a lém  d e d ep ósito s a reno so s, que o c o rrem  em  b a rra nc o s a o  
lo ngo  d a s m a rgens c o nvexa s d o  rio  Gua p o ré, d e gra nulo m etria  m éd ia  a  gro ssa , p o r vezes ferruginiza d a , e so b rep o sta s p o r níveis siltic o -a reno so s. 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – O a quífero  o c o rre d e fo rm a  livre, c o m  extensão  regio na l, esp essura  d a  o rd em  d e p o uc a s d ezena s d e m etro s, c o m  p ro d utivid a d e c o nsid era velm ente 
b a ixa  em  d ec o rrênc ia  d a  p red o m inânc ia  d o s Dep ósito s Pa nta no so s e seus m a teria is fino s que c o nfere m ás c o nd ições d e p erm ea b ilid a d e. No  gera l, a p resenta m  va zões entre 1 e 10 m 3/h.  
Produtividade – Sua  p ro d utivid a d e é Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Qualidade – Ap esa r d e não  existirem  info rm a ções so b re a  qua lid a d e físic o -quím ic a  d a s água s d esse a quífero , são  esp era d a s água s d e b o a  qua lid a d e p a ra  c o nsum o  hum a no . 
 

Ron ur o - N1r  
Loc alização - Oc o rre no  extrem o  no rd este d a  fo lha , na  região  d o s a fluentes d o  Rio  Xingu (rio s Arra ia s, V o n Den Steinen, Ro nuro  e Ja to b á), rec o b rind o  p a rte d o  Aquífero  Pa rec is. A 
região  tem  relevo  d e Cha p a d a  c o m  p a d rão  sua ve-o nd ula d o  e o c up a  um a  área  d e 19.751 km 2 na  p o rção  c entra l d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co m p o sto  p o r sed im ento s p o uc o  c o nso lid a d o s, p o r vezes friáveis, c o m o  a reia , silte, a rgila , c a sc a lho  e la terita s.  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – O a quífero  o c o rre d e fo rm a  livre e c o ntínua , d e extensão  regio na l, esp essura  m éd ia  d e a p ro xim a d a m ente 60 m etro s, nível estátic o  regio na l m éd io  d e 
10 m etro s d e p ro fund id a d e. No  gera l, o s p o ço s c a d a stra d o s na  área  d a  fo lha  a p resenta m  va zões entre 1 e 10 m 3/h, m a s p o d em  a tingir va lo res a té 25 m 3/h c o m o  m o stra m  d a d o s existentes 
na  área  d a  fo lha  vizinha  (SD.22 – Go iás).  
Produtividade - Ap resenta  um a  p ro d utivid a d e Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade – Sua s água s a p resenta m  b o a  qua lid a d e físic o -quím ic a , c o m  va lo res d e c o nd utivid a d e elétric a  m éd ia  d e 10 µS/c m  e sólid o s to ta is d isso lvid o s d e 10 a  37 m g/L. 

Baur u - K2b 
Loc alização - Oc o rre na  p o rção  sud este d a  fo lha  rec o b rind o  p a rc ia lm ente sed im ento s d o  a quífero  Gua ra ni (Bo tuc a tu) e d o  a quífero  Aquid a ua na  em  um a  região  c o m  relevo  d e c ha p a d a  
c o m  p a d rão  sua ve-o nd ula d o . Oc up a  um a  área  d e 13.047 km 2 na  p o rção  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co nstituíd o  d e a renito s d e c o lo ra ção  c inza , a m a rela d o , róseo  a  verm elho , d e gra nulo m etria  fina  a  gro ssa , m a l selec io na d o s, que lo c a lm ente p o d em  esta r 
c im enta d o s p o r sílic a  e/o u c a rb o na to  e a p resenta r níveis lentic ula res sub o rd ina d o s d e c o nglo m era d o s o u la m ito s. Em  a lgum a s regiões, em  sua  b a se, p red o m ina  a  o c o rrênc ia  d e 
c o nglo m era d o s c o m  seixo s e c a sc a lho s d e ro c ha s sed im enta res e/o u vulc ânic a s. Na  área  d a  fo lha  é c o nstituíd o  p elo s sed im ento s d a s Fo rm a ções Quilo m b inho , Ca c ho eira  d o  Bo m  Ja rd im  e 
Ca m b a m b e que p ertenc em  a o  Grup o  Ba uru. 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Aquifero  d e extensão  regio na l o c o rrend o  d e fo rm a  livre, ho m o gêneo , c o m  esp essura  m éd ia  em  to rno  d e 100 m etro s. Ap resenta  va zões entre 1 e 10 
m 3/h. No  gera l, a s rec a rga s estão  sub o rd ina d a s a  infiltra ção  d a s c huva s e d rena gens sup erfic ia is que tem  sua s na sc entes lo c a liza d a s em  o utra s unid a d es hid ro geo lógic a s. Ta m b ém  o c o rrem  
rec a rga s a tra vés d e a quífero s a d ja c entes c o m o  Furna s e Gua ra ní (Bo tuc a tu) que, em b o ra  seja m  inferio res estra tigra fic a m ente, p o ssib ilita m  infiltra ções la tera is em  d ec o rrênc ia  d e sistem a s 
d e fa lha m ento s extensio na is.  
Produtividade – A sua  p ro d utivid a d e é Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade - Análises quím ic a s d e água s em  p o ço s d este a quífero  a p resenta m  va lo res m uito  b a ixo s d e STD. No  gera l, a s água s são  d e b o a  qua lid a d e quím ic a  p a ra  c o nsum o  hum a no .  

 
Parec is - JKp 

Loc alização – Oc o rre em  extensa  área , em  to d a  p a rte no rte d a  fo lha , d esd e a  p o rção  no ro este a té a  p o rção  no rd este, qua nd o  é rec o b erto  p elo s sed im ento s d o  a quífero  Ro nuro . A região  
m o stra  relevo s d e c ha p a d a  c o m  p a d rão  sua ve-o nd ula d o  to ta liza nd o  172.692 km 2, send o  152.941 km 2 o c o rrend o  d e fo rm a  livre e 19.751 km 2 d e fo rm a  sub ja c ente. Ab ra nge um a  p equena  
p a rte d o  extrem o  leste e sud este d o  Esta d o  d e Ro nd ônia  e um a  extensa  área  d a  região  o este a o  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co nstituíd a  p red o m ina ntem ente p o r a renito s c o m  c o res va riáveis, d esd e a m a rela , ro xa  a  a verm elha d a , d e gra nulo m etria  d e fina  a  m éd ia , lo c a lm ente gro ssa , 
p o d end o  o c o rrer seixo s d e qua rtzo  a rred o nd a d o s d e b o a  esferic id a d e. A c o m p o sição  é essenc ia lm ente c o nstituíd a  p o r grão s d e qua rtzo  e feld sp a to . Na  b a se é c o nstituíd o  p o r 
c o nglo m era d o s c o m  interc a la ções d e lentes d e a renito s verm elho s, d e gra nulo m etria  va riável, d esd e m uito  fina  a  c o nglo m erátic a . Lo c a lm ente p o d e a p resenta r intensa  silic ific a ção  d evid o  
à d ia gênese o u p ro xim id a d e d e fa lha s. Na  área  d a  fo lha , o  Aquífero  Pa rec is é c o nstituíd o  p elo s sed im ento s d a  fo rm a ção  Sa lto  d a s Nuvens e d a  Fo rm a ção  U tia riti. 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – É o  p rinc ip a l a quífero  d a  Ba c ia  Sed im enta r d o s Pa rec is e o  m a is im p o rta nte d a  região . Ap resenta  extensão  regio na l, eleva d a  p erm ea b ilid a d e e 
esp essura  m éd ia  d e a p ro xim a d a m ente 250 m etro s, p o d end o  o c o rrer d e fo rm a  livre o u sem ic o nfina d o , qua nd o  sub ja c ente a o  Aquífero  Ro nuro . Sua s va zões p o d em  a tingir va lo res a c im a  d e 
200 m 3/h em  p o ço s tub ula res. As rec a rga s se d ão  essenc ia lm ente p o r p rec ip ita ções d e c huva s e lo c a lm ente a tra vés d a  unid a d e fra tura d a  “Alto  Pa ra gua i -  unid a d e terrígena ” d o  
Neo p ro tero zóic o , a  sul. Tem  gra nd e im p o rtânc ia  na  regula riza ção  d a s va zões d e rio s im p o rta nte d a  Ba c ia  Hid ro gráfic a  d a  Am a zônia  c o m o  o s rio s Juruena , Pa p a ga io , Arino s, Teles Pires e 
Ro nuro .  
Produtividade – As p ro d utivid a d es va ria m  d e Mu ita Alta (Classe 1) a  Alta (Classe 2), d ep end end o  d a  esp essura  e c o m p o sição  d o  p a c o te sed im enta r e d a  d isp o sição  d o  a quífero  qua nto  a  
p ressão . 
Qualidade – As água s são  d e b o a  qua lid a d e quím ic a  c o m  va lo res d e c o nd utivid a d e elétric a  m éd ia  d e 50 µS/c m  e sólid o s to ta is d isso lvid o s d e 32 m g/L.  

 
Botuc atu (Guaran i) - J3K1bt 

Loc alização - Oc o rre na  área  sud este d a  fo lha , send o  p a rc ia lm ente rec o b erto  p elo  Aquífero  Ba uru. Na  área  p red o m ina  relevo  d e c ha p a d a , c o m  p a d rão  sua ve-o nd ula d o . No  to ta l o c up a  
um a  área  d e 7.951 km 2, send o  2.608 km 2 d e fo rm a  livre e 5.343 km 2 d e fo rm a  sub ja c ente. Ab ra nge um a  p a rte d a  p o rção  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Fo rm a d o  p o r a renito s verm elho s d e gra nulo m etria  fina  a  m éd ia , c o m  grão s b em  a rred o nd a d o s, friáveis e feld sp átic o s. Lo c a lm ente, m o stra  a renito s a rgilo so s 
m a l selec io na d o s, c a m a d a s d e a renito s gro sso s a  c o nglo m erátic o s, p o r vezes c a ulinic o  o u silic ific a d o . Na  área  d a  fo lha  o  Aquífero  Gua ra ni é c o nstituíd o  exc lusiva m ente p elo s sed im ento s 
d a  Fo rm a ção  Bo tuc a tu. 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Ap esa r d e m uito  im p o rta nte na c io na lm ente, não  é c o nsid era d o  o  a quífero  m a is im p o rta nte d a  Ba c ia  Sed im enta r d o  Pa ra ná na  área  d a  Fo lha . Tem  
extensão  regio na l, b o a  p erm ea b ilid a d e e o c o rre d e fo rm a  livre o u sem ic o nfina d o  qua nd o  sub ja c ente a o  Aquífero  Ba uru. Ap resenta  esp essura  va riável p o d end o  a tingir va lo res sup erio res a  
a lgum a s c entena s m etro s. As va zões em  p o ço s tub ula res a tingem  va lo res entre 25 e 50 m 3/h. As rec a rga s o c o rrem  d e fo rm a  d ireta , a tra vés d a  infiltra ção  d a s p rec ip ita ções e d e c o rp o s d e 
água s sup erfic ia is e d e m a neira  ind ireta , a tra vés d o  Aquífero  Ba uru que é sem ic o nfina nte, na  a usênc ia  d o  a quita rd o  Serra  Gera l. Próxim o  às regiões d e esc a rp a s, c o m o  na  região  d e 
Cha p a d a  d o s Guim a rães-M T, retém  p o uc a  água  em  d ec o rrênc ia  d a  fo rte queb ra  d o  relevo  e d rena gem  em  d ireção  a o  em b a sa m ento . 
Produtividade – A p ro d utivid a d e, ta nto  na  p o rção  livre qua nto  na  sem ic o nfina d a , é Moderada (Classe 3). 
Qualidade - Ap esa r d a  p o uc a  d isp o nib ilid a d e d e info rm a ção  so b re a nálises d e água s d este a quífero  na  área  d a  fo lha , no  gera l o s p o ço s existentes p ro d uzem  água s c o m  c o nd utivid a d e 
elétric a  a té 252 µS/c m , d e b o a  qua lid a d e quím ic a  p a ra  c o nsum o  hum a no . 

 
C2P1a - Aq uidauan a 

Loc alização - Oc o rre na  p o rção  sud este d a  fo lha  em  um a  área  a flo ra nte d e 2.881 km 2 c o m  p a d rão  d e relevo  sua ve-o nd ula d o  a  o nd ula d o  na  região  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – É Co nstituíd o  p o r a renito s d e c o res va ria d a s, m éd io s a  gro sseiro s, friáveis, às vezes feld sp átic o s, c o m  níveis silic ific a d o s, c o ntend o  níveis d e siltito s, 
a rgilito s, fo lhelho s verm elho s a  c inza  esverd ea d o s e ritm ito s (a lternânc ia  d e a rgilito , siltito  e a renito  fino ). 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Aquífero  d e extensão  regio na l, o c o rrend o  d e fo rm a  livre c o m  b a ixa  p erm ea b ilid a d e, sem ic o nfina d o  o u lo c a lm ente c o nfina d o , p o d end o  ser rec o b erto s 
p o r unid a d es c o m o  Serra  Gera l, Pa lerm o , Ba uru e Bo tuc a tu (Gua ra ni). As va zões em  p o ço s tub ula res no rm a lm ente não  ultra p a ssa m  va lo res d e 10 m 3/h. Sua  esp essura  é va riável d esd e 
a lgum a s d ezena s d e m etro s a té 800 m etro s. Ap esa r d e a p resenta r va zões rela tiva m ente b a ixa , tem  extrem a  im p o rtânc ia  regio na l na  p o rção  no rte d a  Ba c ia  Sed im enta r d o  Pa ra ná, p o is 
c o nstitui a  únic a  fo nte sub terrânea  c o nfiável d e fo rnec im ento  d e água  num a  área  d a  o rd em  d e d ezena s d e m ilha res d e quilôm etro s qua d ra d o s. 
Produtividade – A p ro d utivid a d e é Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Qualidade - Ap esa r d a  p o uc a  d isp o nib ilid a d e d e info rm a ção  na  área  d a  fo lha , sua s água s no  gera l m o stra m  b a ixo s va lo res d e c o nd utivid a d e elétric a  e sólid o s to ta is d isso lvid o s, c o m  b o a  
qua lid a d e quím ic a  p a ra  c o nsum o  hum a no .  

 
Jaur u - C1ja 

Loc alização - Oc o rre na  p o rção  sul/sud o este d a  fo lha  em  um a  área  d e 1.335 km 2 a b ra ngend o  p a rte d a  região  sud o este d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – É c o m p o sto  p o r p a ra c o nglo m era d o s p etro m ític o s, siltito s a reno so s, fo lhelho s e tilito s. Os fo lhelho s e siltito s o c o rrem  interestra tific a d o s, c o m  a lgum a  
ritm ic id a d e, p a ssa nd o  p a ra  o  to p o  a  d ia m ic tito s. Os p a ra c o nglo m era d o s m o stra m -se p a rc ia lm ente la teriza d o s, a p resenta nd o  m a triz c o m  c la sto s d e ro c ha s d e c o m p o sições d iferentes.  Os 
fo lhelho s a p resenta m  c o r m a rro m  c o m  to na lid a d e esverd ea d a . 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Aquífero  d e extensão  lo c a l, d e b a ixa  p erm ea b ilid a d e, o c o rrend o  c o m o  livre num a  p o rção  iso la d a  a  sud o este d a  Ba c ia  Sed im enta r d o s Pa rec is, d isp o sta  
d e fo rm a  iso la d a  a c im a  d o  Em b a sa m ento  Fra tura d o . As va zões verific a d a s em  p o ço s tub ula res no rm a lm ente m o stra m  entre va lo res d e 1 e 10 m 3/h. 
Produtividade – A p ro d utivid a d e é Gera lm ente M uito  Ba ixa , p o rém  Lo c a lm ente Ba ixa  (Cla sse 5).  
Qualidade - Ap esa r d e p o uc o s d a d o s d e hid ro quím ic a , a s água s são  d e b o a  qua lid a d e, c o m  c o nd utivid a d e elétric a  m éd ia  d e 539,5 µS/c m  e sólid o s to ta is d isso lvid o s d e 340,8 m g/L.  
 

Pon ta Gr ossa - Dpg 
Loc alização - Oc o rre na  área  sud este rec o b rind o  p a rc ia lm ente o s sed im ento s d o  Aquífero  Furna s, em  regiões d e relevo  va riável, sua ve-o nd ula d o , o nd ula d o  e esc a rp a d o , c o m  área  to ta l d e 
2.411 km 2 na  p o rção  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co m p o sto  essenc ia lm ente p o r p elito s, o nd e p red o m ina m  fo lhelho s c inza  a  m a rro m -a verm elha d o s c o m  interc a la ções m étric a s o u c entim étric a s d e a renito s 
fino s, m ic ác eo s e feld sp átic o s.  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Co m p o rta -se gera lm ente c o m o  Não  Aquífero  e p o d e func io na r c o m o  p ro teção  a o  Aquífero  Furna s, fo rm a nd o  um a  b a rreira  im p erm eável. Perm ite a  
rec a rga  d o  a quífero  sub ja c ente so m ente a tra vés d e fra tura s. As esp essura s são  d a  o rd em  d e c entena s d e m etro s p o d end o  a tingir va lo res a té 470 m etro s em  sub sup erfíc ie. Na  p o rção  no rte 
d a  Ba c ia  Sed im enta r d o  Pa ra ná, a s va zões d o s p o ço s que c a p ta m  esta  unid a d e m o stra m -se sem p re inferio res que 1 m 3/h, p o d end o  a tingir ra ra m ente m a io res va lo res em  função  d a  
o c o rrênc ia  d e fra tura s e/o u d e um a  m a io r ra zão  a reia /a rgila .  
Produtividade – Pou co Produ tiva ou  Não Aqu ífera (Classe 6). 
Qualidade – Há p o uc o s d a d o s d e hid ro quím ic a  p a ra  esta  unid a d e. No  gera l, a s água s são  d e b o a  qua lid a d e p a ra  c o nsum o  hum a no .    

Fur n as – D1f 
Loc alização – Oc o rre na  região  sud este d a  fo lha  em  um a  área  d e 1.967 km 2 a flo ra ntes, e p elo  m eno s 4.848 km 2 em  que o c o rre d e fo rm a  sub ja c ente a o  Aquífero  Aquid a ua na  e a o  
Aquita rd o  Po nta  Gro ssa . No  gera l, o c o rre na  fo rm a  d e extensa s c ha p a d a s que a b ra ngem  p a rte d a  p o rção  c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Entre seus lito tip o s, p red o m ina m  a renito s im a turo s esb ra nquiça d o s a  róseo s, feld sp átic o s o u c a o línic o s, m a l c la ssific a d o s, fino s a  gro sseiro s, m ic ác eo s, c o m  
d elga d o s níveis c o nglo m erátic o s na  p o rção  b a sa l, e interc a la ções d e siltíto s e ra ro s a rgilíto s em  d ireção  a o  to p o . 
Carac terístic as Hidr ogeológic as – É o  m a is im p o rta nte a quífero  d a  Ba c ia  Sed im enta r d o  Pa ra ná na  região . Ap resenta  extensão  regio na l, é c o ntínuo , tem  eleva d a  p erm ea b ilid a d e, 
p o d end o  o c o rrer d e fo rm a  livre, c o nfina d a  o u sem ic o nfina d a . Sua s va zões p o d em  a tingir va lo res a c im a  d e 200 m 3/h em  p o ço s tub ula res. As esp essura s são  va riáveis, p o d end o  a tingir a té 
254 m etro s. A m a io r p a rte d a  rec a rga  o c o rre p ela  infiltra ção  d ireta  d a s c huva s. 
Produtividade – As p ro d utivid a d es va ria m  em : Alta (Classe 2), p rinc ip a lm ente qua nd o  c o nfina d o  p elo  Aquita rd o  Po nta  Gro ssa ; Moderada (Classe 3), qua nd o  a flo ra ntes e extensa s área s 
d e c ha p a d a s; e, Geralmente mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), qua nd o  rela c io na d o  a  área s m a is restrita s em  que o  efeito  d e d rena gem  p ela s esc a rp a s p róxim a s a o  
em b a sa m ento  fa z c o m  que retenha  p o uc a  água .  
Qualidade – As água s são  d e b o a  qua lid a d e quím ic a  c o m  va lo res d e c o nd utivid a d e elétric a  a té 46 µS/c m  e sólid o s to ta is d isso lvid o s a té 364 m g/L.  
 
Un idades Cárstic as 
 

Araras - NP3ar 
Loc alização - Oc o rre d esd e a  p o rção  c entro  sul a té a  p o rção  leste e sud este d a  fo lha , d esc revend o  um a  fa ixa  d e serra s c a ra c teriza d a  p o r d o b ra m ento s a ntic lina is e sinc lina is a lo nga d o s em  
fo rm a  d e a rc o  e c o m  c o nc a vid a d e vo lta d a  p a ra  sud este. A área  a flo ra nte a b ra nge 4.006 km 2, o c up a nd o  p a rte d a  região  c entro  sul a  sud o este d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – É c o m p o sto  p o r suc essão  d e c a m a d a s d e ro c ha s c a rb o nátic a s que tem  a  p red o m inânc ia  d e d o lo m ito s em  seu m em b ro  sup erio r e c a lc ário s em  seu m em b ro  
inferio r, a lém  d o s d em a is lito tip o s c o m o  m a rga , a renito , a rgilito  e siltito .  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – É um  a quífero  c o m  extensão  regio na l, d esc o ntínuo , que p o d e o c o rrer a flo ra nd o  o u sub ja c ente a  unid a d e Alto  Pa ra gua i, unid a d e terrígena . As va zões 
são  va riáveis, p o d end o  a tingir lo c a lm ente a té 25 m 3/h. Ap resenta  c o nd ições d e c a rstific a ção  restrita  e c o nd ições d e c irc ula ção  d e água  m o d era d a  qua nd o  a sso c ia d a  a  sistem a s d e fra tura s. 
Sua  esp essura  é d a  o rd em  d e c entena s d e m etro s. 
Produtividade – A p ro d utivid a d e é Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade - A qua lid a d e físic o -quím ic a  d e sua s água s é rela tiva m ente b o a , p o rém , é c o m um  a  o c o rrênc ia  d e água s c a rb o na ta d a s, d e a lta  d ureza , em  p o ço s d e p o uc a  va zão . 
 
Un idades Fraturadas 
 

Tapirapuã - J1βt 
Loc alização - Oc o rre na  p o rção  c entra l d a  fo lha  c o m  um a  área  a flo ra nte d e 1.868 km 2 em  área s c o m  relevo  d e fo rm a s ta b ula res na  região  c entro  sud o este d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co nstituíd o s p o r b a sa lto s d e c o r c inza -c hum b o  na s b o rd a s, e p o r d ia b ásio s fino s a  m éd io s, no  c entro , d e c o m p o sição  to leític a .  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Aquífero  d e extensão  regio na l, d esc o ntínuo , que o c o rre d e fo rm a  a flo ra nte o u sub ja c ente a o  Aquífero  Pa rec is, na  p o rção  sul sud o este d a  Ba c ia  
Sed im enta r d o s Pa rec is. As m elho res c o nd ições d e c irc ula ção  d e água  o c o rrem  qua nd o  a sso c ia d a  a  área s c o m  textura  a m igd a lo id a l e intenso  fa tura m ento  (d isjunções c o luna res, 
fa lha m ento s gra vita c io na is e d ia c la sa m ento s). As va zões em  p o ço s tub ula res no rm a lm ente va ria m  entre 10 e 25 m 3/h e a  esp essura  se situa  entre 15 e 310 m etro s. 
Produtividade – A p ro d utivid a d e é Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4). 
Qualidade - Sua s água s são  d e b o a  qua lid a d e quím ic a  p a ra  c o nsum o  hum a no , c o m  va lo res m éd io s d e c o nd utivid a d e elétric a  d e 98 µS/c m  e sólid o s to ta is d isso lvid o s d e67 m g/L.  

 
Alto Paraguai, un idade terrígen a - NPapt 

Loc alização – Oc o rre d a  p o rção  c entro  sul a té a  p o rção  leste/sud este d a  fo lha , d istrib uind o -se so b re um a  extensa  fa ixa  a lo nga d a  e a rquea d a  c o m  d o b ra m ento s a ntic lina is e sinc lina is d e 
d ireção  no rd este – sud o este, c o m  p a rte interna  vo lta d a  p a ra  sud este. Aflo ra  num a  área  d e 19.897 km 2, o c up a nd o  p a rte d a  região  c entro  sul a  sud o este d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co m p o sto  p o r a renito s a rc o sea no s d e c o r rósea  d e gra nulo m etria  fina  a  m éd ia , interc a la ções d e fo lhelho s, siltito s, a renito s o rto qua rtzític o s b ra nc o s c o m  
níveis c o nglo m erátic o s, a renito s feld sp átic o s e a rc o sea no s d e gra nulo m etria  m éd ia  e c o res va ria nd o  d e b ra nc a , rósea  e vio lác ea .  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Aquífero  d e extensão  regio na l, livre o u sem ic o nfina d o , qua nd o  rec o b erto s p elo  Aquífero  Pa nta na l, e d e b a ixa  p erm ea b ilid a d e, c o m  c irc ula ção  d e água  
c o nd ic io na d a  a  p o ro sid a d es p la na res e/o u intergra nula res. As va zões em  p o ço s tub ula res se situa m  entre 1 e 10 m 3/h c o m  va lo res m éd io s d e 7 m 3/h. As esp essura s são  d a  o rd em  d e 
c entena s d e m etro s, p o d end o  a tingir m a is d e 1.000 m etro s, em b o ra  sua  sa tura ção  a tinja  o  m áxim o  d e a p ro xim a d a m ente 180 m etro s. Na  área  d a  fo lha , o  Aquífero  Alto  Pa ra gua i é 
c o nstituíd o  p elo s sed im ento s e m eta ssed im ento s d a  Fo rm a ção  Ra iza m a  e Fo rm a ção  Dia m a ntino . 
Produtividade – A p ro d utivid a d e é Geralmente Baixa, porém Localmente Mu ito Baixa (Classe 5). 
Qualidade - As água s d esta  unid a d e são  d e b o a  qua lid a d e físic o -quím ic a , c o m  va lo res m éd io s d e c o nd utivid a d e elétric a  d e 150 µS/c m  e sólid o s to ta is d isso lvid o s d e 95 m g/L. 

 
Em basam en to Fraturado In diferen c iado - Fr 

Loc alização - Oc o rre d istrib uíd o  na  fo lha  d esd e a  p o rção  o este, p a ssa nd o  p ela  p o rção  sud o este e sul a té sud este. Co m p reend e um a  área  d e 39.880 km 2 a b ra ngend o  p a rte d a  região  
sud o este e c entro  sul d o  Esta d o  d e M a to  Gro sso . 
Carac terístic as Litológic as – Co nstituíd o  p o r gra nito id es, ro c ha s vulc ânic a s, m eta vulc a nic a s, m eta ssed im ento s, gna isses, m igm a tito s, xisto s, qua rtzito s, entre o utra s lito lo gia s.  
Carac terístic as Hidr ogeológic as – Os reserva tório s o c o rrem  num a  extensa  área  a flo ra nte e hid ra ulic a m ente d esc o ntínuo . O a rm a zena m ento  e c irc ula ção  d e água s sub terrânea s são  
c o nd ic io na d o s a  existênc ia  d e estrutura s p la na res a b erta s c o m o  fra tura s, junta s, fa lha s e a c a m a m ento s. As va zões em  p o ço s tub ula res no rm a lm ente se situa m  entre 1 e 10 m 3/h c o m  va lo res 
m éd io s d e 4 m 3/h. Na  área  d a  fo lha  d esta c a m -se o s filito s e m eta d ia m ic tito s fra tura d o s d o  Grup o  Cuia b á na  região  d e Cuia b á (Aquífero  Cuia b á), que a p resenta  esp esso s m a nto s d e 
intem p erism o  e lo c a lm ente p o d e a tingir va zões c o nsid era velm ente sup erio res a 10 m 3/h. 
Produtividade – A p ro d utivid a d e é Geralmente Baixa, porém Localmente Mu ito Baixa (Classe 5).  
Qualidade – As água s em  gera l são  d e b o a  qua lid a d e, c o m  c o nd utivid a d e elétric a  em  m éd ia  284 µS/c m , p o d end o  lo c a lm ente na  Região  d e Cuia b á a tingir va lo res  a té 1.300 µS/c m  e 
c o nc entra ções d e ferro   a té 15 m g/L.  
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POTENCIOMETRIA - AQUÍFERO PARECIS

Cidades Direção de Fluxo P otenciometria (2000 - 2014)

400

450

500

300

550

250

35
0

350

300

40
0

250

400

450

350

400
450

400

500

350

300550

550

300

45
0

500

300

450

350 400

Cuiabá

S apezal

T ang ará
da S erra

Lucas do
R io V erde

P rimav era
do Leste

Campo N ov o
do P arecis

V ila Bela da
S antíssima T rindade

(1) JKp

(5) Fr

(5) N P apt
(4) N P 3ar

(4) N 1r
(2) JKp

(5) Fr

(1) JKp

56°0'W

56°0'W

58°0'W

58°0'W

14°0'S 14°0'S

0 30 60 90
Km

1:5.000.000

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

M odificada de S truckmeir & M arg at, 1995
* V alores v álidos para teste de bombeamento de 12 horas e rebaixamentos máximos de 25 metros
** N a definição de classe de produtiv idade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de v azão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M uito Alta: Fornecimentos de ág ua de importâ ncia reg ional 
(abastecimento de cidades e g randes irrig ações). Aquíferos que se 
destaquem em â mbito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características semelhantes à classe anterior, contudo situando-
se dentro da média nacional de bons aquíferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M oderada: Fornecimento de ág ua para abastecimentos locais em 
pequenas comunidades, irrig ação em áreas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, porém localmente moderada: Fornecimentos de 
ág ua para suprir abastecimentos locais ou consumo priv ado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente muito baixa, porém localmente baixa: Fornecimentos 
contínuos dificilmente são g arantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ouco P rodutiv a ou N ão Aquífera: Fornecimentos insig nificantes de 
ág ua. Abastecimentos restritos ao uso de bombas manuais.

CársticosFraturadasG ranulares
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Q a
Q 1p

N 2Q 1g
N 1r
K2b
JKp

J3K1bt
P 1p

C2P 1a
C2cb
C1ja
Dpg
D1f

Depósito Aluv ionar
Formação P antanal
Formação G uaporé
Formação Ronuro
G rupo Bauru
G rupo P arecis
Formação Botucatu
Formação P alermo
Formação Aquidauana
Formação Fazenda da Casa Branca
Formação Jauru
Formação P onta G rossa
Formação Furnas

areia, silte e arg ila
areia, arg ila, silte e laterita
areia, arg ila, silte, laterita e cascalho
areia, arg ila e cascalho
arenito, arg ilito e cong lomerado
arenito, siltito e cong lomerado
quartzo-arenito
arenito, siltito, siltito arenoso e folhelho
arenito, cong lomerado e siltito
arcóseo, quartzo-arenito, arg ilito, cong lomerado e folhelho
arenito, cong lomerado, folhelho e siltito
folhelho, arenito fino, siltito e arg ilito
arenito, cong lomerado e siltito
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r
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Litologia da Unidade
Estratigráfica

Nome da Unidade
Estratigráfica

Sigla da Unidade
Estratigráfica

Domínio
Hidrolitológico

N P 3ar G rupo Araras calcário, dolomito, arenito, arg ilito e siltito

K1sgδ
J1ßt

N P apt               
.

Fr

Formação S erra G eral
Formação T apirapuã
G rupo Alto P arag uai, unidade terríg ena             
.
Embasamento Fraturado Indiferenciado

basalto e dacito
basalto e diabásio
quartzito, metapelito, arcóseo, arenito, ritmito, folhelho, siltito, 
arg ilito e cong lomerado
g ranitóide, v ulcâ nica, meta-v ulcâ nica, metassedimento, 
g naisse, mig matito, g ranulito, xisto e quartzito

} S istema
Aquífero G uarani

BIBLIOTECA DE UNIDADES

CONDUTIVIDADE ELÉTRICA (µS/cm)

AM PA

MT BA

MG

PI

MS

GO

MA

TO

RS

SP

RO

RR

PR

AC

CE

AP

PE

SC

PB
RN

ES

RJ

AL
SE

DF

30°W

30°W

36°W

36°W

42°W

42°W

48°W

48°W

54°W

54°W

60°W

60°W

66°W

66°W

72°W

72°W

78°W

78°W

4°N 4°N

0° 0°

4°S 4°S

8°S 8°S

12°S 12°S

16°S 16°S

20°S 20°S

24°S 24°S

28°S 28°S

32°S 32°S
0 300 600 900

Km
1:40.000.000

2.000 - 3.000
3.000 - 4.000
> 4.000

< 150
150 - 500
500 - 1.000
1.000 - 2.000

Folha ao milionésimo

Fonte: CP R M , 2014

Folha S D.21
Limite estadual

DOMÍNIOS HIDROLITOLÓGICOS

AM PA

MT BA

MG

PI

MS

GO

MA

TO

RS

SP

RO

RR

PR

AC

CE

AP

PE

SC

PB
RN

ES

RJ

AL
SE

DF

30°W

30°W

36°W

36°W

42°W

42°W

48°W

48°W

54°W

54°W

60°W

60°W

66°W

66°W

72°W

72°W

78°W

78°W

4°N 4°N

0° 0°

4°S 4°S

8°S 8°S

12°S 12°S

16°S 16°S

20°S 20°S

24°S 24°S

28°S 28°S

32°S 32°S
0 300 600 900

Km
1:40.000.000G ranular (G r)

Fraturado (Fr)
Cárstico (K)

Folha ao milionésimo

Fonte: CP R M , 2014

Folha S D.21
Limite estadual

M AT O  G R O S S O

R O N DÔ N IA

54°W

54°W

56°W

56°W

58°W

58°W

60°W

60°W
12°S 12°S

14°S 14°S

VOLUMES ANUAIS EXPLOTADOS

0 30 60 90
Km

1:5.000.000

0 ou sem informação
< 5.000

5.000 - 20.000
20.000 - 50.000

50.000 - 100.000
> 100.000

Limite estadual

SUBBACIAS HIDROGRÁFICAS E DENSIDADE DE POÇOS

M AT O  G R O S S O

R O N DÔ N IA

54°W

54°W

56°W

56°W

58°W

58°W

60°W

60°W
12°S 12°S

14°S 14°S

0 30 60 90Km
1:5.000.000Limite estadual

Fonte: S EM A - S ecretaria de Estado de M eio Ambiente do M ato G rosso
           S EDAM  - S ecretaria de Estado do Desenv olv imento Ambiental de R ondônia

 Área (km2)
83.348

9.117
25.604

137.066

739
30.951

Subbacias Hidrográficas

R io R oosev elt

R io Aripuanã
R io Juruena-T eles P ires
R io Xing ú

R io Alto P arag uai
R io Arag uaia

17
7
1
4
2
4

 Nº de Poços/900 km2Regiões Hidrográficas

T ocantins

Amazônica

P arag uai

Fonte: CP R M , 2008

M AT O  G R O S S O

R O N DÔ N IA

54°W

54°W

56°W

56°W

58°W

58°W

60°W

60°W
12°S 12°S

14°S 14°S

CAPACIDADE DE INFILTRAÇÃO DO SOLO E ESTAÇÕES DA RIMAS

0 30 60 90
Km

1:5.000.000
Limite estadual

R ede Integ rada de M onitoramento de Ág uas S ubterrâ neas (R IM AS )

M uito Boa Boa M oderada R uim M uito R uim

Fonte: CP R M , 2006

CLASSES DE RELEVO

M AT O  G R O S S O

R O N DÔ N IA

54°W

54°W

56°W

56°W

58°W

58°W

60°W

60°W
12°S 12°S

14°S 14°S

0 30 60 90
Km

1:5.000.000

Limite estadual

P lano
EscarpadoForte-onduladoS uav e-ondulado

O ndulado M ontanhoso

CARTA HIDROGEOLÓGICA
Escala 1:1.000.000

0 20 40 60 8010
km

S istema G eodésico de R eferência: S IR G AS -2000-Brasil - P olicônico
Datum: D-S IR G AS -2000

Latitude de O rig em: 00 (Equador)
M eridiano Central: 570 W  de G reenw ich

Esferóide: G R S _1980
2015

Perfil Esquemático do Poço
S ig la da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m)

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aquífero + a unidade estratig ráfica, seja
aflorante ou subjacente, define a unidade hidroestratig ráfica.
2) a unidade hidroestratig ráfica subjacente, representa o
aquífero mais produtiv o, com boa qualidade de ág ua e em
menor profundidade.

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrog eológ ica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

1 - Aquífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m³/h/m)
4 - N ív el estático (m)
5 - N ív el Dinâ mico (m)
6 - P rofundidade (m)
7 - T ransmissiv idade (m²/s)
8 - Condutiv idade hidráulica (m/s)
9 - Condutiv idade elétrica (µS /cm)

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

Limite estadual
Estrada pav imentada
Estrada não pav imentada
Curso de ág ua perene

Capital, cidade

T raçado da seção hidrog eológ ica
Contato de unidade hidroestratig ráfica aflorante
Limite inferido de unidade hidroestratig ráfica subjacente

Açude, lag oa e barrag em
R io de marg em dupla


